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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quinto volume, composto por 21 capítulos, os temas englobam a saúde 
da criança e do adolescente, a saúde da mulher e do idoso, entre outros temas. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: A adolescência se configura como 
um período de transição e muitas mudanças. 
Dentro das mudanças ocorridas, as ligadas ao 
corpo são as que geram maior debate e se fazem 
presentes também na vida escolar. As aulas de 
Educação Física podem representar um espaço 
propício para o debate e reflexão acerca de tais 
mudanças e das influências que o corpo pode 
sofrer que vão além de questões fisiológicas. 
Sendo assim, o estudo em tela, teve por objetivo 
verificar a percepção de estudantes do ensino 
médio acerca do seu corpo e da influência da 
mídia, assim como o papel da Educação Física 
no referido debate. Para tanto, a amostra incluiu 
estudantes do ensino médio integrado dos 
cursos Técnicos em Alimentos e em Química do 
Instituto Federal de Brasília - Campus Gama. 
Os dados foram coletados a partir da aplicação 

de questionário com perguntas voltadas para a 
temática, assim como a realização de rodas de 
conversa durante as aulas de Educação Física, 
possibilitando uma interação e comunicação 
maior entre os envolvidos. Os resultados 
apontam para uma conscientização por parte 
dos envolvidos acerca do poder influenciador da 
mídia em ditar um padrão de corpo considerado 
ideal e questionam os sacrifícios para atingi-
lo. Conclui-se assim que os estudantes de 
ensino médio apresentam uma percepção e 
consciência na construção de seu ideal de 
corpo, posicionando-se criticamente frente aos 
aspectos que podem influenciar tal percepção, 
em especial o papel exercido pela mídia, e 
que a Educação Física representa um espaço 
propício para determinado debate.
PALAVRAS-CHAVE: Corpo, Mídia, 
Adolescência, Educação Física Escolar.  

BODY, MEDIA AND PHYSICAL EDUCATION: 

WITH SPEECH, INTEGRATED HIGH 

SCHOOL STUDENTS

ABSTRACT: Adolescence is configured as a 
transition period and many changes. Within the 
changes that occurred, those linked to the body 
are the ones that generate the greatest debate 
and are also present in school life. Physical 
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Education classes can represent a space conducive to debate and reflection about 
such changes and the influences that the body can suffer that go beyond physiological 
issues. Thus, the screen study aimed to verify the perception of high school students 
about their body and the influence of the media, as well as the role of Physical Education 
in this debate. To this end, the sample included integrated high school students from the 
Technical courses in Food and Chemistry of the Federal Institute of Brasilia - Campus 
Gama. Data were collected from the application of a questionnaire with questions 
focused on the theme, as well as the realization of conversation wheels during physical 
education classes, enabling greater interaction and communication between those 
involved. The results point to an awareness on the part of those involved about the 
media’s influencer power in dictating a body pattern considered ideal and question the 
sacrifices to achieve it. It is concluded that high school students present a perception 
and awareness in the construction of their body ideal, critically positioning themselves 
in the face of aspects that can influence such perception, especially the role played by 
the media, and that the Physical Education represents a space conducive to a given 
debate. 
KEYWORDS: Body, Media, Adolescence, School Physical Education.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os debates e reflexões sobre o corpo sempre estiveram presentes quer seja 
em meio acadêmico quer seja em conversas informais; porém, com o auxílio das 
novas tecnologias é ainda maior o número de pessoas preocupadas com o corpo, 
aumentando o interesse no assunto a ponto de repensarmos com mais afinco qual 
a importância e compreensão estamos destinando ao assunto e quais espaços 
propícios para isso. 

De interesse antigo; caminhando da magia à ciência, entre a religião e as 
diferentes disciplinas, encontramos os anseios em conhecer o corpo em seus diversos 
aspectos. Tanto a ciência, quanto a filosofia e a educação, criaram cada qual ao 
seu interesse os discursos sobre o corpo e o seu uso nas diferentes instituições. O 
corpo, pertencente a um determinado lugar e período histórico, configura-se como 
linguagem, expressão da natureza, da individualidade e do pertencimento social.

Destaca-se aqui o lugar do corpo na educação em geral e em particular na 
escola a partir de uma compreensão para além do aspecto da instrumentalidade; de 
considera-lo para além das aulas de artes ou de educação física. O grande desafio 
da abordagem sobre o corpo na escola encontra-se justamente em desmistificar a 
visão que o considera como um mero instrumento de práticas educativas, um corpo 
visto apenas como um conjunto de órgãos e sistemas (NÓBREGA, 2005)

E ao considerarmos esse corpo, sendo debatido em determinado ambiente, 
com um público específico – no caso do estudo em tela, adolescentes do ensino 
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médio – que está inserido em um mundo dominado por tecnologias e suas influências; 
o desafio se torna ainda maior. 

Não somente por razão das novas tecnologias, mas também através delas, os 
adolescentes passam a configurar uma categoria muito visada e se transformam em 
fatia privilegiada do mercado consumidor, alcançando a valorização de um modelo 
nunca antes prescrito socialmente. Alavancada nos Estados Unidos e difundida 
no mundo capitalista, os jovens tímidos, com espinhas, desajeitados e isolados, 
transformaram-se em ícones de beleza e liberdade. (KEHL, 2005) 

Não podemos negar que as novas tecnologias chegaram para revolucionar 
a forma como interagimos com o mundo, trazendo contribuições e avanços para 
a sociedade; mas ao mesmo tempo criaram um novo formato de convivência com 
o corpo, tanto nas formas de comunicação que excluem a presença física direta, 
passando por novas configurações de lazer e práticas corporais, até chegarmos 
às modificações por cirurgias plásticas, transplantes, implantes e outros. Através 
dos discursos sobre corpo elaborados pela mídia, encontramos uma divulgação 
excessiva de modelos estéticos juntamente com um arsenal de produtos, vestuário 
e ambientes para esculpir e modelar o corpo. Sua exposição constante vem sempre 
acompanhada do incentivo ao consumo, manipulando e atuando sobre os desejos 
do ser humano. Enfim, nos disponibilizam inúmeras maneiras de transformar o 
corpo. Uma cultura do consumo é estabelecida baseada na imagem do corpo que 
podemos ter, mas para isso precisamos estar dispostos a atender determinadas 
exigências que incluem rotinas de exercícios, dietas, cosméticos, terapias, cirurgias, 
entre outras. (NÓBREGA, 2001)

Mas como os adolescentes percebem o seu corpo frente a esse consumismo 
e ideais disseminados pelas mídias e suas tecnologias? Como a temática pode 
ser abordada em um ambiente escolar? Qual o papel da Educação Física nesse 
debate?

2 | 	OBJETIVO 

Verificar, a partir da fala de estudantes do ensino médio, a percepção que 
trazem acerca do seu corpo e da influência da mídia sobre o mesmo, assim como o 
papel da Educação Física no referido debate.

3 | 	METODOLOGIA 

A amostra incluiu 123 estudantes do ensino médio integrado dos cursos 
Técnicos em Alimentos - com três turmas - e em Química – 2 turmas - do Instituto 
Federal de Brasília - Campus Gama. Destes, 75 meninas e 48 meninos, com idade 
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entre 15 e 18 anos. Os dados foram coletados no primeiro semestre de 2018 a 
partir da aplicação de um questionário com 5 perguntas abertas voltadas para 
a temática, assim como a realização de rodas de conversa durante as aulas de 
Educação Física, possibilitando assim um cruzamento dos dados obtidos e uma 
maior interação e comunicação entre os envolvidos. Optou-se pela roda de conversa 
por se caracterizar em uma forma de coleta de dados onde o pesquisador além 
de sujeito na pesquisa também produz dados para discussão; permitindo partilhar 
experiências e reflexões acerca da temática proposta. 

4 | 	RESULTADOS 

Os resultados apresentados a seguir, partem de um cruzamento entre as 
respostas obtidas a partir do questionário aplicado, das reflexões surgidas nas 
rodas de conversa e do referencial teórico utilizado. Os dados foram divididos em 
categorias de acordo com a dinâmica proposta e exibidos a partir de quadros que 
trazem na íntegra a fala dos envolvidos, evidenciando e dando voz aos principais 
sujeitos da pesquisa.

 Ao serem perguntados sobre a existência de um corpo ideal, os estudantes 
dividiram suas respostas na confirmação de tal existência, assim como na sua 
negação.  Utilizando argumentos relacionados a questões biológicas e sendo algo 
imposto pela sociedade e mídias, a seguir são apresentadas as falas daqueles que 
confirmaram existir o corpo ideal:  

ESTUDANTE RESPOSTA

LGBS, 10 ano

“O corpo ideal é aquele em que você se sente bem nele, o corpo saudável, 
que exibe saúde, que você se olha no espelho e sente bem.... porém hoje 

em dia somos influenciados pela mídia que impõe padrões de beleza à 
sociedade”. 

JG, 20 ano
Alimentos

“Hoje em dia as ideias de corpo ideal vem sido quebradas por vários 
movimentos sociais e até feministas…se a pessoa gosta de como ela é, 

independente de qualquer coisa, ela vai ser feliz’’

ML, 30 ano
Alimentos

“Sim, porém não é um corpo padrão determinado pela sociedade, mas sim 
aquele que se enquadra em ter uma boa saúde.”

MSS, 10 ano
Alimentos

“Hoje vivemos em uma sociedade que problematiza mais sobre assuntos 
como estética e beleza, e por isso o nosso pensamento do corpo “perfeito” 

vem sendo descontruído (apesar de ainda haver um “padrão de beleza” que 
é pregado pelas mídias e meios de comunicação”. 

PERGUNTA: Existe o corpo ideal?

A definição de corpo ideal promovida pelas mídias, com frequência vem 
acompanhada da beleza de corpos esculpidos, magros e jovens, refletindo o desejo 
de uma sociedade consumista e imediatista, pois o que está em jogo é a eternização 
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da juventude sem muito esforço e no menor tempo possível. Pois como afirmam 
Frois et al (2011); “são corpos que se definem como estampa idealizada e ilusória 
pautada em um processo de projeção do corpo promovido pelas mídias. ” Foca-se 
na aparência e valorização do corpo que, não só na adolescência, mas em todas as 
idades, constroem um ideal de corpo diferente do que se apresenta na realidade. 

 Na negação de tal corpo ideal os mesmos basearam suas respostas no fato 
de que a construção do mesmo está atrelada ao ideal e ponto de vista pessoal; 
sendo assim é individual e pertencente a um determinado período histórico:

ESTUDANTE RESPOSTA
KR, 10 ano
Alimentos

“Não, cada corpo é um corpo, com suas particularidades e diferenças que 
não podem ser tidas como certas ou erradas. ”

BS, 20 ano
Alimentos

“Não existe um corpo perfeito. O corpo ideal depende de cada ponto de 
vista, de cada preferência e de cada conceito. Não existe um padrão único 
de beleza que agrade a todos.”

NBB, 20 ano
Alimentos

“Sempre houve problemas com a imposição de determinados padrões de 
beleza, porém não existe um corpo ideal, e depende de cada pessoa.”

TM, 20 ano
Química

Não, porque o padrão é uma forma de pressão social; nós temos que ser 
nosso próprio padrão.”

YBT, 20 ano
Química

“Não existe um corpo ideal, porém a mídia manipula a sociedade para que 
todos tentem se enquadrar ao máximo nesses padrões; o que segundo as 
pesquisas é uma visão deturpada de ter um corpo saudável.”

MEG, 10 ano
Alimentos

“O corpo ideal normalmente é o que é imposto pela sociedade. O termo 
“corpo ideal” depende muito da época em que vivemos.”

LRC, 10 ano
Alimentos

“Não, pois o corpo ideal é, na realidade, uma ideia criada pela sociedade 
humana, pela indústria e pela mídia a fim de criar uma meta que nunca 
poderá ser alcançada, já que os olhares acerca do ideal mudam de pessoa 
para pessoa.”

JPV, 10 ano
Alimentos

“Pense bem, se todos tivessem o mesmo padrão de corpo, então não 
haveria o corpo “bonito e admirável”, já que seria o igual a todos.” 

PERGUNTA: Existe o corpo ideal?

A dicotomia entre o corpo que se apresenta na sua forma real e o idealizado, 
sempre esteve presente e não se configura como algo exclusivo do momento 
histórico em que vivemos. Justifica-se tal fato pelo confronto constante do que 
trazemos como corpo a partir das primeiras relações com o mundo com as novas 
imagens que são apresentadas a todo momento; dessa forma teremos modelos 
desejados e seguidos pela sociedade em todos os períodos históricos. (FROIS et 
al; 2011)

E no meio desse conflito de experiências entre o real e o ideal, nossos 
adolescentes precisam construir sua própria identificação e configuração de corpo, 
numa fase de transição entre o abandono do corpo infantil e a passagem para a 
vida adulta. Tarefa não muito fácil, uma vez que durante esse percurso precisam 
se organizar entre modelos de corpo apresentados pelas mídias e pelo mundo que 
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se contrapõem ao já existente. O desejo dos adolescentes passa a ser por novas 
roupas, espaços, novos vínculos e relações e novos corpos. 

Quando perguntados da necessidade de acompanhar determinado padrão 
de corpo, o debate permeou o discurso voltado para o corpo saudável, o que na 
visão deles não condiz com a busca por um corpo imposto como ideal e que nem 
sempre será sinônimo de saúde. Percebe-se nas repostas que um grupo maior 
de estudantes faz associação direta entre corpo ideal e aspectos relacionados ao 
bem-estar e saúde, tendo presente no discurso dos demais questões de aceitação 
e valorização perante a sociedade.  

PR, 20 ano
Química

“Somos levados a acreditar que nossos corpos não são bons o suficiente. 
Vivemos rodeados de comentários e imposições, o que resulta no anseio 
por aceitação. Determinamos a saúde e o valor de pessoas com base na 
gordura que vemos em seus corpos. ”

LRC, 10 ano
Alimentos

“Não, nós não devemos acompanhar um padrão de corpo ideal, ou pelo 
menos não deveríamos. A beleza e os padrões são apenas uma ideia 
criada pela sociedade, que podem variar de acordo com os olhos daqueles 
que os veem. Portanto, devemos ter a consciência de que não existe um 
padrão ideal, e sim uma imagem irreal.”

RM, 20 ano
Química

“Não, pois muitas pessoas tentam chegar nesse padrão e não são 
saudáveis, o que acaba prejudicando a saúde.”

EZF, 30 ano
Alimentos “Não, porque os padrões não são obrigatórios, mas trazem mais aceitação.” 

PLN, 20 ano
Química

Não. Devemos nos concentrar em manter um ritmo de exercícios frequente, 
se preocupando mais com a saúde do que com a estética.”

MFS, 20 ano
Alimentos

“As pessoas hoje em dia acreditam que sim por questão de beleza. 
Mas contanto que se sinta bem e satisfeita com o próprio corpo, não é 
necessário seguir padrões.”

JKL, 20 ano
Alimentos

“Sim, pois o corpo ideal é aquele que nos traz melhores condições físicas e 
uma boa saúde.”

ML, 30 ano
Alimentos

“O padrão existe para estabelecer o que seria normal para a saúde, então 
seria bom que todos seguissem.”

GGM, 10 ano
Alimentos

“Seria bom se todos seguissem essa ideia de corpo padrão, pois os índices 
de morte por obesidade, colesterol alto iriam diminuir e todos iriam ter uma 
vida mais saudável.”

PERGUNTA: Todos somos obrigados a acompanhar esses padrões? 

Breton (2006), aborda essa relação direta entre como o corpo se mostra, ou 
seja, a sua aparência, e o modo que ele se apresenta socialmente e é representado 
no dia a dia. Roupas, penteados, a maneira de cuidar do corpo, entre outros, vai 
se modificando em cada indivíduo conforme as circunstâncias. Segundo o autor, a 
constituição da aparência tem relação direta com dois aspectos: o pertencimento 
social e cultural do sujeito, sendo provisório e dependente dos efeitos da moda; 
e o aspecto físico sobre o qual dispõe de pequena margem de manobra. Todos 
esses traços ligados a aparência podem modificar-se facilmente, objetivando tanto 
orientar o olhar do outro como para ser classificado numa categoria moral ou social.
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 Nos encontramos diariamente sob o olhar apreciativo do outro, que com 
frequência desperta um certo preconceito conforme o aspecto ou detalhe das 
roupas, da aparência física, do formato do rosto, da silhueta do corpo; e esses 
estereótipos se transformam em estigmas tanto de julgamento de uma imperfeição 
moral como de pertencimento a determinado grupo social. O corpo acessório, 
objeto, com imperfeiçoes, precisa ser corrigido; pois o corpo que vivemos não é 
o mesmo daquele exaltado e exigido para atender padrões sociais estabelecidos 
como ideais. (BRETON, 2006)  

Cientes de que a busca pelo corpo considerado ideal pela mídia exige sacrifícios 
por parte daqueles que o desejam atingir, os estudantes expressaram tanto por 
intermédio do questionário, quanto pela roda de conversa, que os artifícios utilizados 
vão desde dietas milagrosas, cirurgias plásticas até o uso de medicamentos e 
anabolizantes. A roda de conversa representou nesse momento uma oportunidade 
de ampliar a discussão, onde os estudantes iniciaram um debate sobre as doenças 
sofridas na busca de um corpo ideal, citando além da televisão as propagandas e 
revistas de moda como principais influenciadoras. 

LRC, 10 ano
Alimentos

“Os sacrifícios mais comuns realizados para atingir esse padrão de beleza 
são inúmeras dietas, muitas vezes feitas sem qualquer acompanhamento 
médico, e uma rotina de exercícios. Entretanto, engana-se aquele que 
pensa que somente esses métodos seriam necessários para atingir o corpo 
ideal. Devido a ideia deturpada de beleza da sociedade atual, também se 
faz necessário, muitas vezes, intervenções cirúrgicas a fim de alcançar a 
estética perfeita.”  

KC, 10 ano
Alimentos

Muitos são influenciados a tomar bomba, deixar a barriga sarada, o que 
nem sempre mostra ter uma saúde boa; e nem aqueles que estão fora do 
padrão tem uma qualidade de vida ruim.”

MFS, 20 ano
Alimentos

“Não é necessário se sacrificar para alcançar esses ideais de corpo ideal, 
basta cuidar da saúde que os benefícios virão naturalmente. Não vale a 
pena se sacrificar por algo que pode trazer graves consequências a saúde 
e a felicidade do indivíduo.” 

ACLD, 20 ano
Alimentos

“Nos privar de certas coisas, ter uma alimentação balanceada, praticar 
exercícios físicos. Se for para ter uma boa saúde vale a pena sim.”

TM, 20 ano
Química

“Alimentação regrada, deixar de comer o que gosta, exercícios físicos em 
exagero. Se for para se sentir bem fazendo isso, vale a pena o que te faz 
bem.”

LBGS, 10 ano
Alimentos

“As mulheres são as mais afetadas com isso. Uma grande parte delas vem 
tendo problemas como anorexia, baixa autoestima e depressão... ficam sem 
comer, tomam remédios loucos para entrar em forma e muitas que querem 
resultados rápidos fazem cirurgias em clínicas que, na maioria das vezes, 
não é confiável.”

PERGUNTA: É preciso realizar algum tipo de sacrifício para alcançar esses modelos? De que 
tipo? Valem a pena?  

Uma vez que o foco passa a ser satisfazer essa necessidade momentânea de 
mudanças no corpo objetivando não só a satisfação pessoal, mas principalmente 
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a mudança de olhares sobre si; os medos e riscos são minimizados ou passam 
despercebidos, ficando a saúde na maior parte das vezes em um plano secundário.  
Segundo Breton (2002), antes de banalizarmos ou julgarmos os que buscam cirurgias 
visando a estética, precisamos entender que não é um procedimento meramente 
para mudança de uma característica física, mas que antes de mais nada é algo que 
habita o imaginário do indivíduo e a sua relação com o mundo. 

Na contramão dos procedimentos cirúrgicos e estéticos, algumas mudanças no 
corpo passaram a ser legitimadas, pois levaram a mudança de hábitos dos indivíduos 
e a maneira com que enxergam o mundo e se colocam neste de forma mais efetiva e 
saudável. As mudanças incluem hábitos alimentares, a prática de exercícios físicos 
e as relações interpessoais, ações essas que na contemporaneidade se configuram 
como exigências na busca por uma melhor qualidade de vida.  

Outro item relevante no estudo versava sobre a frequência com que eles 
criticavam seu corpo, sendo presente quase que em sua totalidade a crítica diária 
acompanhada pelo desejo de mudança em alguma parte do corpo. Destaca-se 
na amostra uma presença maior do público feminino, sendo as falas de crítica e 
mudanças mais direcionadas por esse público em comparação ao masculino.  

As falas mais presentes tanto no questionário quanto nas rodas de conversa 
e que expressavam tal insatisfação assim se apresentaram: “todos os dias”, “com 
muita frequência”, “todas as vezes que me vejo no espelho”; “sempre, não gosto 
do meu corpo”; “frequentemente, principalmente quando comparamos com o corpo 
de alguém”; “estou insatisfeita com meu corpo, embora eu goste dele”; “sempre 
encontro defeitos e nunca estou satisfeita”; “queria mudar algumas coisas no meu 
corpo”; “apesar de satisfeita com meus traços, acabo por ceder à pressão de me 
encaixar no padrão da sociedade e critico meu corpo com frequência”.  

Em menor número, mas não menos importantes, se apresentaram as falas 
dos adolescentes que não criticavam seu corpo com muita frequência, tendo alguns 
poucos relatos daqueles que nunca ou quase nunca o fizeram. As falas se traduziram 
em: “Raramente, eu me sinto bem do jeito que eu sou”; “Nunca critiquei” “sou muito 
magra, já critiquei muito meu corpo, mas hoje não mais. ” 

Frois et al (2011), trazem uma abordagem acerca dos desejos de mudança e 
insatisfação com o corpo que acomete não só os adolescentes, mas principalmente 
eles: 

“Assim, sendo as referências da ordem do imediatismo, do vulnerável, do efêmero, 
essas demandas tendem a seguir como máximas de uma geração, suscitando 
questões da ordem da insatisfação do corpo, pois a falta de referências estáveis 
para um processo de reorganização saudável da imagem corporal compromete 
a estruturação da corporeidade do indivíduo, direcionando-o para uma imagem 
corporal perturbada. Um desajustamento do modo como o sujeito se vê não lhe 
permite colocar-se no mundo de forma saudável. A tentativa de valorizar uma 
imagem corporal a partir dos estereótipos da mídia perturba o processo de 
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construção do adolescente, que se ancora em vivências e figuras parentais mais 
ou menos estáveis para se contrapor e definir identidades próprias. ” (p.76)

Já Osório (1989), utiliza uma abordagem menos pessimista para esclarecer os 
motivos da insatisfação dos jovens com o seu corpo, relatando que tal fato ocorre 
devido a ansiedade e estranheza diante das mudanças que acabam por surgir nessa 
idade, mas que se trata de um processo benéfico de apropriação de sua identidade. 

Para finalizar, ao serem perguntados se um modelo de corpo ideal seria 
garantia de felicidade, os estudantes reforçam a ideia de que aqueles que buscam 
o padrão estabelecido em especial pela mídia, não representam necessariamente 
o que se vê nas propagandas e capas de revistas, e que a felicidade expressa, por 
vezes disfarça um sacrifício muito além do mostrado.

LRC, 10 ano
Alimentos

“Não, nunca. Pois a felicidade vem principalmente da nossa parcela 
psicológica. Quando nosso emocional é bem trabalhado, nos sentimos mais 
felizes e mais realizados. Nós, como pessoas e membros da sociedade, 
devemos ter em mente que a estética não é tão importante quanto quem 
somos, nosso real motivo de felicidade.”

GGM, 30 ano
Alimentos “Em parte. Um corpo ideal pode ajudar na felicidade.”

ML, 30 ano
Alimentos “Acredito que sim, muitas vezes o corpo influencia no emocional.”

NBB, 20 ano
Alimentos

“Nem sempre quem tem o corpo que desejava é feliz. A sociedade por 
meio do marketing coloca em revistas mulheres bonitas que estão sempre 
sorrindo, passando ao público alvo essa visão de que corpo bonito traz 
felicidade, o que na maioria das vezes não é bem assim.”

LB, 20 ano
Alimentos “Sim, ficaria feliz tendo um corpo ideal.”

PERGUNTA: Um modelo de corpo ideal é sinônimo de felicidade?

A partir das falas durante as rodas de conversa e obtidas no questionário, 
alguns pontos importantes merecem destaque, como: o imediatismo ligado ao culto 
ao corpo, pois os resultados mais fáceis são também os mais rápidos, mesmo 
ciente dos perigos; o presenteísmo onde o que vale é viver o momento e o agora, 
pois o futuro é algo distante para se preocupar.  O importante é estar feliz e bonito 
(a) agora. 

Alguns estudantes fizeram relação direta entre felicidade e um corpo julgado 
ideal. Porém, a maioria destaca que essa busca pela felicidade a partir de um modelo 
de corpo pode se tornar insustentável à medida que arcar com esses padrões pode 
custar caro não só do ponto de vista financeiro, mas principalmente físico e psíquico. 
Os resultados podem ser promissores, mas quando não, podem gerar frustações, 
imperfeições, depressões, isolamento e até a morte. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados apontam para uma conscientização por parte dos envolvidos 
acerca do poder influenciador da mídia em ditar um padrão de corpo considerado 
ideal e questionam os sacrifícios para atingi-lo. As mídias investem seus esforços 
em outras formas de se conceber o corpo. A cada momento surge um modelo 
corporal que é propagado e explorado a partir de imagens, produtos e meios para 
alcança-lo. 

Os estudantes trouxeram em suas falas o entendimento de que existe a 
imposição de um corpo considerado ideal e a sua relação com a imposição da 
sociedade, mídias e também relacionadas a questões biológicas. Destaca-se aqui 
as falas atribuídas ao corpo enquanto aceitação e valorização perante a sociedade, 
além da conscientização que a compreensão hoje apresentada/imposta de corpo 
pertence a um determinado período histórico e assim suscetível a mudanças. 

As falas apresentadas durante as rodas de conversa, proporcionaram um 
debate mais amplo sobre a temática, oportunizando aos estudantes se posicionarem 
acerca dos assuntos atrelados ao culto ao corpo ideal. Para além da reflexão sobre 
o corpo, e não de forma isolada, surgiram temáticas relacionadas à adolescência, 
anseios e perspectivas; aos artifícios utilizados pelas mídias para convencer e 
consumir seus produtos; a predominância do público feminino quando se aborda 
questões do corpo; as mudanças do corpo tanto de ordem biológica como social; os 
perigos e resultados de procedimentos estéticos e cirúrgicos; a busca da felicidade 
sem medidas e as doenças e distúrbios gerados por essa busca. 

Pensar o lugar que o corpo ocupa dentro do imaginário dos adolescentes, na 
educação e em especial dentro do espaço escolar, é um desafio que precisamos nos 
apropriar para que o debate e as discussões promovam a reflexão e o sentimento de 
pertença desses sujeitos. Pode-se falar em desafios, pois além da necessidade de 
compreensão sobre corpo não como um mero instrumento das práticas educativas, 
precisamos estar atentos às demandas contemporâneas impostas sobres esses 
corpos e difundidas pelas mídias.  Portanto, para além de um conjunto de órgãos e 
sistemas, existe um corpo que sente, que se comunica, que produz história. 

O corpo sempre esteve incluído na escola, o que precisamos é nos perceber 
enquanto seres corporais e não meros instrumentos para as aulas de educação 
física ou artes. Uma vez que se apresenta enquanto objeto de estudo e de debate 
em diversas situações, em especial no âmbito escolar, precisa ser abordado por um 
número maior de profissionais e entendido em todas as suas dimensões. E como 
estamos falando de adolescentes, se faz necessário também entender e desconstruir 
referenciais anteriores que os consideram apenas como sujeitos em transição para 
a vida adulta, sendo estes sim agentes transformadores e detentores de fala e 
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história pessoal. Evidencia-se a partir dos dados obtidos que os adolescentes se 
encontram em plena reconstrução da imagem corporal buscando conquistar sua 
identidade na relação com o mundo, e o fazem com muita personalidade. 

Sendo assim, conclui-se que os adolescentes estudantes do ensino médio 
participantes do estudo em tela, mostraram a partir de suas falas, noção da relação 
existente entre corpo e mídia e o poder exercido pela mesma, sendo as aulas 
de Educação Física um espaço utilizado para promoção do referido debate, na 
esperança de que se faça presente em outros espaços – e com outros profissionais 
– ciente de que aqui não se esgota o assunto.  
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